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RESUMO

A atenção é um dos processos cognitivos fundamentais para a

aprendizagem, pois influencia a capacidade dos estudantes de

selecionar, compreender e reter informações. Diante dos desafios

relacionados à manutenção do foco em sala de aula, torna-se

relevante compreender como a Neuroeducação pode contribuir

para o desenvolvimento da atenção no contexto escolar. Nesse

sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar as

contribuições da Neuroeducação para o desenvolvimento da

atenção, identificando práticas pedagógicas capazes de favorecer a

concentração, o engajamento e a aprendizagem dos estudantes. A

pesquisa caracteriza-se como uma revisão de literatura, de

abordagem qualitativa e natureza exploratória. Foram analisados 20

artigos científicos publicados entre 2013 e 2025, selecionados em

bases de dados acadêmicas nacionais. A análise dos dados foi

realizada por meio da análise temática, permitindo a organização

das informações em eixos relacionados à atenção, funções

executivas, estratégias pedagógicas e formação docente. Os

resultados evidenciaram que a atenção desempenha papel

essencial na aprendizagem e apresenta estreita relação com as

funções executivas, especialmente a memória de trabalho, o

controle inibitório e a flexibilidade cognitiva. Verificou-se também

que metodologias ativas, recursos visuais, atividades colaborativas e

práticas fundamentadas na Neuroeducação favorecem a

manutenção do foco e a participação dos estudantes. Além disso, a

formação docente voltada para conhecimentos neurocientíficos

contribui para a adoção de estratégias pedagógicas mais eficazes.

Conclui-se que a Neuroeducação oferece importantes contribuições

para o desenvolvimento da atenção em sala de aula, favorecendo

processos de ensino e aprendizagem mais significativos.
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ABSTRACT

Attention is one of the fundamental cognitive processes for learning,

as it influences students' ability to select, understand, and retain

information. Given the challenges related to maintaining focus in

the classroom, it becomes relevant to understand how

Neuroeducation can contribute to the development of attention in

the school context. In this sense, the present study aimed to analyze

the contributions of Neuroeducation to the development of

attention, identifying pedagogical practices capable of promoting

concentration, engagement, and learning among students. The

research is characterized as a literature review, with a qualitative

approach and exploratory nature. Twenty scientific articles published

between 2013 and 2025, selected from national academic databases,

were analyzed. Data analysis was performed using thematic analysis,

allowing the organization of information into axes related to

attention, executive functions, pedagogical strategies, and teacher

training. The results showed that attention plays an essential role in

learning and has a close relationship with executive functions,

especially working memory, inhibitory control, and cognitive

flexibility. It was also found that active methodologies, visual

resources, collaborative activities, and practices based on

Neuroeducation favor the maintenance of focus and student

participation. Furthermore, teacher training focused on

neuroscientific knowledge contributes to the adoption of more

effective pedagogical strategies. In conclusion, Neuroeducation

offers important contributions to the development of attention in

the classroom, favoring more meaningful teaching and learning

processes.
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1. INTRODUÇÃO

A atenção é um dos processos cognitivos fundamentais para a

aprendizagem, pois possibilita ao estudante selecionar, organizar e

processar informações relevantes durante as atividades escolares.

Em um contexto marcado pela ampla presença de tecnologias

digitais, múltiplos estímulos informacionais e constantes demandas

cognitivas, a manutenção da atenção em sala de aula tornou-se um

desafio cada vez mais evidente para educadores e instituições de

ensino. Nesse cenário, a Neuroeducação emerge como um campo

interdisciplinar que integra conhecimentos da Neurociência, da

Psicologia e da Educação, contribuindo para a compreensão dos

mecanismos cerebrais envolvidos no processo de aprendizagem.

O interesse pela Neuroeducação tem crescido significativamente

nos últimos anos, especialmente em razão da necessidade de

desenvolver práticas pedagógicas mais eficazes e alinhadas ao

funcionamento do cérebro humano. Ao compreender como os

estudantes aprendem, processam informações e mantêm o foco

durante as atividades educacionais, os professores podem adotar

estratégias que favoreçam a participação ativa, o engajamento e a

construção do conhecimento. Dessa forma, a Neuroeducação

apresenta-se como uma importante ferramenta para o

aprimoramento das práticas de ensino.

A relevância dessa temática estende-se tanto ao âmbito educacional

quanto ao científico, uma vez que os desafios relacionados à atenção

afetam diretamente o desempenho acadêmico, a motivação e a



permanência dos estudantes nos processos de aprendizagem. Além

disso, dificuldades atencionais podem comprometer a assimilação

de conteúdos, a realização de tarefas e a interação dos alunos com o

ambiente escolar. Nesse sentido, compreender as contribuições da

Neuroeducação para o desenvolvimento da atenção representa uma

necessidade cada vez mais presente nas discussões educacionais

contemporâneas.

Apesar dos avanços nas pesquisas sobre aprendizagem e

funcionamento cerebral, ainda existem desafios relacionados à

transposição dos conhecimentos neurocientíficos para a prática

pedagógica cotidiana. Muitos professores encontram dificuldades

para identificar e aplicar estratégias fundamentadas em evidências

científicas que favoreçam o desenvolvimento da atenção em sala de

aula. Diante desse contexto, surge o seguinte problema de pesquisa:

de que maneira a Neuroeducação pode contribuir para a elaboração

de práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da atenção

dos estudantes no ambiente escolar?

A escolha desse tema justifica-se pela crescente necessidade de

compreender como os conhecimentos produzidos pela

Neurociência podem auxiliar educadores na construção de

metodologias mais adequadas às necessidades cognitivas dos

alunos. Além disso, a atenção constitui um elemento essencial para

a aprendizagem significativa, tornando indispensável a investigação

de estratégias que favoreçam seu fortalecimento no contexto

educacional. Assim, aprofundar essa discussão pode contribuir para

a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem.

Diante desse panorama, o presente trabalho tem como objetivo

geral analisar, por meio de uma revisão de literatura, as



contribuições da Neuroeducação para o desenvolvimento da

atenção em sala de aula, identificando práticas pedagógicas e

estratégias educacionais capazes de favorecer o foco, a

concentração e o engajamento dos estudantes durante o processo

de aprendizagem. Busca-se, ainda, compreender como os

conhecimentos neurocientíficos podem subsidiar a atuação docente

e promover experiências educacionais mais efetivas.

A importância científica desta pesquisa está relacionada à

sistematização e análise de produções acadêmicas que abordam a

interface entre Neuroeducação e atenção, contribuindo para o

fortalecimento desse campo de estudos. Do ponto de vista prático,

espera-se que os resultados ofereçam subsídios para educadores,

pesquisadores e gestores educacionais interessados na

implementação de estratégias pedagógicas fundamentadas em

evidências científicas. Dessa forma, o estudo pretende colaborar

para a construção de práticas educativas que favoreçam o

desenvolvimento integral dos estudantes e promovam melhores

condições para a aprendizagem.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Neuroeducação e os Processos Atencionais na Aprendizagem

Conforme Carvalho e Amaro (2015), a atenção constitui um dos

mecanismos cognitivos mais importantes para a aprendizagem, pois

permite ao cérebro selecionar informações relevantes e direcionar

recursos mentais para a construção do conhecimento. A capacidade

de manter o foco durante as atividades escolares influencia

diretamente a compreensão dos conteúdos e o desenvolvimento

das habilidades acadêmicas. Nesse contexto, a Neuroeducação



contribui para ampliar a compreensão dos processos envolvidos no

aprender.

De acordo com Nunes (2018), os processos atencionais estão

relacionados ao desenvolvimento das funções executivas,

especialmente no que se refere ao controle do comportamento, à

memória de trabalho e à organização das informações. A atenção

favorece a realização das tarefas escolares e auxilia os estudantes na

resolução de problemas, tornando-se um elemento indispensável

para o desempenho acadêmico. Sua estimulação adequada

contribui para aprendizagens mais consistentes e significativas.

Segundo Costa, Nóbile e Crespi (2021), a Neuroeducação possibilita

compreender de forma mais ampla os fatores que interferem no

processo de aprendizagem, considerando aspectos cognitivos,

emocionais e sociais. A atenção ocupa posição central nesse cenário,

pois influencia a capacidade dos estudantes de interpretar,

organizar e armazenar informações. Dessa maneira, o conhecimento

sobre o funcionamento cerebral favorece a construção de práticas

pedagógicas mais alinhadas às necessidades educacionais.

Consoante Silva, Fonseca e Correia (2020), o engajamento atencional

representa uma das condições mais importantes para que a

aprendizagem ocorra de maneira efetiva. A manutenção do foco

durante as atividades pedagógicas favorece a assimilação de

conceitos e fortalece a construção do conhecimento. Nesse sentido,

estratégias que estimulem a participação ativa dos estudantes

podem contribuir para o desenvolvimento da atenção e para a

melhoria do rendimento escolar.



Na perspectiva de Santos et al. (2023), a Neurociência oferece

importantes contribuições para a compreensão das funções

nervosas superiores, entre elas a atenção, a memória, a motivação e

as funções executivas. Essas capacidades atuam de forma integrada

durante o processo de aprendizagem, influenciando o desempenho

dos estudantes nas atividades educacionais. A compreensão desses

mecanismos permite a elaboração de práticas pedagógicas que

favoreçam maior participação e envolvimento em sala de aula.

Segundo Gasque (2018), os estudos relacionados à neurociência

cognitiva evidenciam que a atenção e a memória constituem

processos fundamentais para a aquisição do conhecimento. A

aprendizagem depende da capacidade de selecionar estímulos

relevantes e estabelecer conexões entre informações novas e

conhecimentos já existentes. Dessa forma, compreender os

processos atencionais torna-se essencial para o desenvolvimento de

metodologias educacionais que favoreçam a construção do

conhecimento de maneira mais significativa.

2.2. Funções Executivas e Desenvolvimento da Atenção no

Contexto Escolar

De acordo com Nunes (2018), as funções executivas correspondem a

um conjunto de habilidades cognitivas responsáveis pelo controle

dos pensamentos, comportamentos e emoções durante a realização

de tarefas. Entre essas habilidades destacam-se a memória de

trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva, elementos

diretamente relacionados ao desenvolvimento da atenção. No

ambiente escolar, essas capacidades favorecem a organização das

informações e contribuem para o desempenho acadêmico dos

estudantes.



Conforme Antunes e Mori (2025), as funções executivas exercem

papel fundamental na aprendizagem, pois auxiliam os estudantes

na resolução de problemas, no planejamento de atividades e na

adaptação a diferentes situações escolares. O desenvolvimento

dessas habilidades favorece a capacidade de manter a atenção

durante as tarefas pedagógicas, contribuindo para a compreensão

dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Dessa forma, o

fortalecimento das funções executivas apresenta impactos positivos

no rendimento escolar.

Segundo Corso et al. (2013), as funções executivas estão associadas

às capacidades de planejamento, monitoramento e autorregulação

dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem. Essas

habilidades permitem que o estudante organize estratégias para

alcançar objetivos, controle impulsos e mantenha a atenção

direcionada às atividades propostas. Nesse contexto, o

desenvolvimento das funções executivas contribui

significativamente para a construção de aprendizagens mais

eficientes e duradouras.

Na perspectiva de Shayer et al. (2015), o desempenho escolar

apresenta relação significativa com os níveis de atenção e funções

executivas desenvolvidos pelos estudantes. Crianças que

demonstram maior capacidade de concentração, planejamento e

controle cognitivo tendem a apresentar melhores resultados em

atividades relacionadas à leitura, escrita e resolução de problemas.

Esse cenário evidencia a importância de estimular essas habilidades

desde os primeiros anos da educação básica.

Consoante Ramos et al. (2019), atividades lúdicas e jogos

educacionais podem favorecer o desenvolvimento das funções



executivas no contexto escolar, especialmente em aspectos

relacionados à atenção, memória de trabalho e controle inibitório. A

utilização de estratégias pedagógicas dinâmicas contribui para o

engajamento dos estudantes e estimula processos cognitivos

importantes para a aprendizagem. Assim, práticas inovadoras

podem auxiliar no fortalecimento da concentração e da participação

em sala de aula.

Segundo Flor et al. (2020), o desenvolvimento das funções

executivas está diretamente relacionado ao desempenho

acadêmico, pois essas habilidades influenciam a capacidade de

organizar informações, controlar distrações e direcionar a atenção

para objetivos específicos. No ambiente escolar, estudantes com

funções executivas mais desenvolvidas tendem a apresentar maior

autonomia na realização das atividades e melhor adaptação às

demandas educacionais. Dessa maneira, a estimulação dessas

capacidades torna-se relevante para a promoção da aprendizagem.

2.3. Estratégias Pedagógicas Neuroeducacionais para Promoção

do Foco e da Concentração

Conforme Costa, Nóbile e Crespi (2021), a Neuroeducação contribui

para a elaboração de estratégias pedagógicas mais compatíveis com

o funcionamento cerebral, favorecendo o desenvolvimento da

atenção e da aprendizagem. A utilização de metodologias que

respeitem as particularidades cognitivas dos estudantes amplia as

possibilidades de participação e envolvimento nas atividades

escolares. Nesse contexto, práticas pedagógicas diversificadas

tornam-se importantes para estimular o foco e a construção do

conhecimento.



Segundo Silva, Fonseca e Correia (2020), o uso de mapas conceituais

representa uma estratégia capaz de favorecer o engajamento

atencional dos estudantes durante o processo de aprendizagem. A

organização visual das informações auxilia na compreensão dos

conteúdos e contribui para a manutenção do foco ao longo das

atividades escolares. Além disso, essa metodologia estimula a

construção de relações entre conceitos, fortalecendo a

aprendizagem significativa.

De acordo com Hallal, Pinheiro e Oliveira (2021), as metodologias

ativas favorecem maior participação dos estudantes no processo

educativo, estimulando a autonomia, o pensamento crítico e a

concentração durante as atividades. A interação constante com os

conteúdos amplia o interesse dos alunos e reduz comportamentos

relacionados à dispersão. Dessa forma, a aprendizagem ocorre de

maneira mais dinâmica e significativa, fortalecendo os processos

atencionais.

Consoante Batista e Cunha (2021), as metodologias ativas

possibilitam que os estudantes assumam uma postura mais

participativa diante da construção do conhecimento, favorecendo

níveis mais elevados de atenção durante as aulas. Estratégias

baseadas na resolução de problemas, debates e atividades

colaborativas estimulam o envolvimento cognitivo e reduzem a

passividade frequentemente presente nos métodos tradicionais de

ensino. Esse cenário contribui para um aprendizado mais efetivo.

Na perspectiva de Costa et al. (2019), a diversificação de estímulos

sensoriais durante as aulas favorece o aumento da atenção e

melhora o desempenho acadêmico dos estudantes. Estratégias

pedagógicas fundamentadas na Neuroeducação, como recursos



visuais, atividades interativas e diferentes formas de apresentação

dos conteúdos, contribuem para ampliar o interesse e a

concentração em sala de aula. A variedade de estímulos fortalece o

envolvimento dos alunos com as experiências de aprendizagem.

Segundo Gomes (2021), a Neuroeducação oferece subsídios

importantes para a construção de práticas pedagógicas que

auxiliem estudantes com diferentes necessidades de aprendizagem.

Estratégias que envolvem ludicidade, contextualização dos

conteúdos e participação ativa favorecem o desenvolvimento da

atenção e da motivação escolar. A adoção dessas práticas contribui

para tornar o ambiente educacional mais inclusivo, estimulante e

adequado às demandas cognitivas dos alunos.

2.4. Contribuições da Neuroeducação para a Formação Docente e

os Desafios da Prática Educacional

Conforme Ferreira, Gonçalves e Lameirão (2019), a aproximação entre

Neurociência e Educação oferece novas possibilidades para a

formação docente, permitindo uma compreensão mais

aprofundada dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem.

O conhecimento sobre o funcionamento cerebral auxilia os

professores na elaboração de práticas pedagógicas mais adequadas

às necessidades dos estudantes. Nesse contexto, a Neuroeducação

fortalece a atuação profissional ao fornecer fundamentos científicos

para a tomada de decisões no ambiente escolar.

Segundo Grossi, Oliveira e Fonseca (2024), a formação continuada

dos professores representa um elemento essencial para a

incorporação dos conhecimentos neurocientíficos à prática

pedagógica. A compreensão dos processos relacionados à atenção,



memória e aprendizagem possibilita o desenvolvimento de

estratégias mais eficazes para atender às demandas educacionais

contemporâneas. Dessa forma, o aperfeiçoamento profissional

contribui para a melhoria da qualidade do ensino e da

aprendizagem.

De acordo com Costa, Nóbile e Crespi (2021), a Neuroeducação

favorece uma visão mais ampla dos fatores que influenciam o

processo de aprendizagem, permitindo que os docentes

compreendam melhor as diferenças individuais presentes em sala

de aula. Esse conhecimento contribui para a adoção de práticas

pedagógicas mais inclusivas e sensíveis às particularidades dos

estudantes. Como resultado, o ensino torna-se mais alinhado às

necessidades cognitivas e emocionais dos alunos.

Consoante Kato et al. (2024), um dos principais desafios da

Neuroeducação consiste em evitar interpretações equivocadas

sobre o funcionamento do cérebro e sua aplicação no contexto

escolar. A disseminação de informações sem respaldo científico

pode comprometer a adoção de práticas pedagógicas efetivas.

Nesse sentido, torna-se fundamental que a formação docente esteja

fundamentada em evidências científicas, favorecendo uma

utilização crítica e responsável dos conhecimentos neurocientíficos.

Na perspectiva de Da Silva (2025), a integração entre Neuroeducação

e prática docente possibilita a construção de ambientes de

aprendizagem mais estimulantes e participativos. O planejamento

de atividades que considerem aspectos cognitivos, emocionais e

motivacionais contribui para ampliar o envolvimento dos estudantes

com os conteúdos escolares. Essa abordagem favorece o



desenvolvimento da atenção e fortalece os processos de ensino e

aprendizagem.

Segundo Silvany, De Araújo e Dos Santos (2024), o conhecimento

sobre os mecanismos cerebrais relacionados à aprendizagem não

substitui os saberes pedagógicos, mas amplia as possibilidades de

compreensão do processo educativo. A articulação entre

conhecimentos da Educação e da Neurociência contribui para

práticas docentes mais reflexivas e fundamentadas. Assim, a

Neuroeducação configura-se como uma importante aliada na

formação de professores comprometidos com a promoção de

aprendizagens significativas.

3. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de revisão de

literatura, de abordagem qualitativa e natureza exploratória. Esse

tipo de investigação possibilita reunir, analisar e discutir produções

científicas relacionadas a determinado tema, contribuindo para a

ampliação do conhecimento existente sobre o objeto de estudo. A

pesquisa concentrou-se na análise das contribuições da

Neuroeducação para o desenvolvimento da atenção em sala de aula,

buscando compreender como os conhecimentos neurocientíficos

podem subsidiar práticas pedagógicas voltadas ao fortalecimento

dos processos atencionais no contexto educacional.

Para a composição do corpus da pesquisa, foram selecionados 20

artigos científicos publicados entre os anos de 2013 e 2025,

disponíveis em bases de dados acadêmicas nacionais. Como

critérios de inclusão, foram considerados estudos publicados em

língua portuguesa, disponíveis na íntegra, revisados por pares e



relacionados aos temas Neuroeducação, Neurociência, atenção,

funções executivas, aprendizagem e práticas pedagógicas. Foram

excluídos trabalhos duplicados, resumos expandidos, dissertações,

teses, artigos sem acesso ao texto completo e estudos que não

apresentavam relação direta com o objetivo da investigação.

A coleta dos dados ocorreu por meio de consultas em bases de

dados científicas e periódicos eletrônicos amplamente utilizados na

área da Educação, incluindo SciELO, Google Acadêmico, Portal de

Periódicos CAPES e revistas científicas nacionais. Após a seleção dos

materiais, realizou-se a leitura exploratória, seguida da leitura

analítica dos textos, com o objetivo de identificar informações

relevantes para a compreensão da temática investigada.

A análise dos dados foi desenvolvida por meio da análise temática,

permitindo a organização das informações em eixos de discussão

relacionados aos objetivos da pesquisa. Esse procedimento

possibilitou a identificação de convergências, divergências e

contribuições presentes na literatura selecionada. Quanto aos

aspectos éticos, foram respeitados os princípios da integridade

intelectual, da fidedignidade das informações e da correta atribuição

de autoria das obras consultadas. Como limitação do estudo,

destaca-se a utilização exclusiva de produções bibliográficas em

língua portuguesa e a ausência de pesquisas de campo, fatores que

podem restringir a abrangência dos resultados apresentados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise da literatura evidenciou que a Neuroeducação tem se

consolidado como uma importante área de conhecimento para a

compreensão dos processos envolvidos na aprendizagem. Os



estudos analisados demonstraram que a integração entre

Neurociência e Educação possibilita uma visão mais ampla sobre os

mecanismos cognitivos que influenciam o desempenho escolar,

especialmente aqueles relacionados à atenção. Esse cenário reforça

a relevância da utilização de conhecimentos neurocientíficos para

subsidiar práticas pedagógicas mais eficazes e alinhadas às

necessidades dos estudantes.

Um dos principais eixos identificados na literatura refere-se à

importância da atenção para a aprendizagem. Os trabalhos

analisados convergem ao apontar que a atenção atua como um

mecanismo responsável pela seleção e organização das informações

recebidas pelo cérebro, favorecendo a compreensão dos conteúdos

e a construção do conhecimento. A capacidade de manter o foco

durante as atividades escolares mostrou-se diretamente associada

ao aproveitamento acadêmico e à participação dos estudantes no

processo educativo.

Outro aspecto recorrente nas pesquisas está relacionado à influência

das funções executivas sobre os processos atencionais. Os estudos

demonstraram que habilidades como memória de trabalho, controle

inibitório e flexibilidade cognitiva contribuem significativamente

para a manutenção da atenção em sala de aula. Além disso,

verificou-se que estudantes com funções executivas mais

desenvolvidas apresentam maior capacidade de planejamento,

organização e resolução de problemas, fatores que favorecem a

aprendizagem.

Os resultados também evidenciaram que a atenção não depende

exclusivamente de fatores cognitivos, mas sofre influência de

aspectos emocionais e motivacionais. A literatura analisada indicou



que ambientes de aprendizagem estimulantes e experiências

educacionais significativas favorecem o engajamento dos

estudantes e ampliam sua capacidade de concentração. Dessa

forma, o desenvolvimento da atenção está associado a práticas

pedagógicas que despertem interesse e promovam participação

ativa.

No que se refere às estratégias pedagógicas, observou-se consenso

entre os estudos quanto à eficácia de metodologias que colocam o

estudante em posição ativa no processo de aprendizagem. Recursos

como metodologias ativas, aprendizagem baseada em problemas,

atividades colaborativas e utilização de materiais visuais foram

frequentemente apontados como instrumentos capazes de

favorecer o foco e a concentração. Essas abordagens contribuem

para tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo.

Outro resultado relevante diz respeito à utilização de estratégias

fundamentadas nos princípios da Neuroeducação para promover a

atenção em sala de aula. Os estudos indicaram que a diversificação

dos estímulos, a contextualização dos conteúdos e a adoção de

atividades que considerem as características cognitivas dos

estudantes podem ampliar o interesse pelas aulas. Tais práticas

favorecem a retenção das informações e fortalecem os processos de

aprendizagem.

Em relação à formação docente, a literatura destacou a necessidade

de ampliar o acesso dos professores aos conhecimentos produzidos

pela Neurociência. Os trabalhos analisados demonstraram que a

compreensão dos mecanismos cerebrais relacionados à

aprendizagem possibilita a elaboração de intervenções pedagógicas

mais adequadas às demandas educacionais. Nesse sentido, a



formação continuada foi apontada como um elemento essencial

para a aplicação efetiva dos princípios da Neuroeducação no

contexto escolar.

Embora exista ampla convergência sobre os benefícios da

Neuroeducação, alguns estudos alertam para a necessidade de

cautela na interpretação e aplicação dos conhecimentos

neurocientíficos. A literatura identificou desafios relacionados à

disseminação de informações sem respaldo científico e à dificuldade

de transpor determinados conceitos teóricos para a prática

educacional. Essas limitações evidenciam a importância de uma

formação crítica e fundamentada em evidências.

De modo geral, os resultados encontrados permitiram responder ao

problema de pesquisa ao demonstrar que a Neuroeducação pode

contribuir significativamente para o desenvolvimento da atenção

em sala de aula. A literatura analisada revelou que o conhecimento

dos processos cognitivos e a adoção de estratégias pedagógicas

fundamentadas em evidências científicas favorecem a

concentração, o engajamento e a aprendizagem dos estudantes.

Dessa forma, a Neuroeducação apresenta potencial para auxiliar

professores na construção de práticas educacionais mais eficientes e

inclusivas.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições da

Neuroeducação para o desenvolvimento da atenção em sala de aula,

identificando práticas pedagógicas e estratégias capazes de

favorecer o foco, a concentração e o engajamento dos estudantes. A

análise da literatura permitiu compreender que a atenção



desempenha papel fundamental no processo de aprendizagem e

que seu desenvolvimento pode ser potencializado por meio de

práticas educacionais fundamentadas nos conhecimentos

neurocientíficos.

Os resultados evidenciaram que a Neuroeducação oferece

importantes contribuições para a compreensão dos mecanismos

cognitivos envolvidos na aprendizagem, especialmente aqueles

relacionados à atenção e às funções executivas. Verificou-se que

estratégias pedagógicas diversificadas, metodologias ativas e

ambientes de aprendizagem estimulantes favorecem a manutenção

do foco e ampliam as possibilidades de construção do

conhecimento. Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa foi

alcançado de maneira satisfatória.

Com base na literatura analisada, foi possível responder ao problema

de pesquisa ao constatar que a Neuroeducação contribui para a

elaboração de práticas pedagógicas mais alinhadas ao

funcionamento cerebral e às necessidades dos estudantes. O

conhecimento sobre os processos cognitivos permite que os

professores desenvolvam intervenções mais adequadas,

promovendo maior participação, motivação e desempenho

acadêmico no ambiente escolar.

Entre as limitações do estudo, destaca-se o fato de a pesquisa ter

sido desenvolvida exclusivamente por meio de revisão de literatura,

sem a realização de investigações de campo que possibilitassem a

observação direta dos impactos das estratégias neuroeducacionais

na prática escolar. Além disso, a constante evolução das pesquisas

na área evidencia a necessidade de atualização contínua dos

conhecimentos relacionados à Neuroeducação.



Sugere-se que futuras investigações explorem a aplicação prática de

estratégias neuroeducacionais em diferentes níveis de ensino, bem

como seus impactos sobre a atenção e o desempenho acadêmico

dos estudantes. Também se recomenda o desenvolvimento de

estudos voltados à formação docente, buscando fortalecer a

integração entre Neurociência e Educação. Essas iniciativas podem

contribuir para a consolidação de práticas pedagógicas mais

eficazes e para a promoção de uma aprendizagem cada vez mais

significativa.
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